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Ato nc 25 de 29-06-1931 

Formada pela rua antes denominada Travessa Som- 

painho, na Vila P6vòa 

Inicio na rua Coronel Quirino 

Término na avenida José de Sousa Campos 

Vila Póvoa 

Cambui 

Obs,: Ato assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Orosimbo Maia. 

/ SAMPAINHO 

Antonio Carlos Sampaio Peixoto, o Sampainlio, nasceu em Cam- 
^ ' Sj 

'' ."pinas, a 15-r03-l83i5' é faleceu em:'Campinas, a 10-03-1914• Era filho do da: 
>> * <r' *V i.y . ;v> 

Antonio Joaq.uim' de- Sampaio Peixoto e Maria do Carmo da Silva Leite e foj 

casado com LuizaVCarolina da Silva Sampaio, deixando oito filhos «Fez ser 
■ '/; \v ,r-, \ ^ ■ 

primeiros1 estudos/em Campinas junto com os cursos de música, desenho e 

pintura. Após, seguiu, para SSo Paulo, concluindo seus estudos de latim, 
•v' "" • '■/ ' 

francês e inglêsf ingressando na Faculdade de Direito. Desejoso de dedi- 

. car-sè h 'pintura-ié h mecanica, abandona os estudos em SSo Paulo e retor- 

na, a Campinas, onde após casar-se, retira-se para uma fazenda de propri<i 

dade -do Marquês de Três Rios, onde permanece por seis anos, entregue aoj; 

trabalhos, agrícolas. Sn 1861, volta h cidade e inicia grande atividade 

artística e' industrial • Constrói o cemitério da Irmandade das Almas e pri 

cede total reforma na cadeia pública. Bm 1864» por empenho de toda a so- 

ciedade é nomeado pela Câmara Municipal diretor das obras da construçSo 

da Matriz Nova (Catedral), onde teve um desempenho excepcional, trazenéi 

do Rio de Janeiro um grupo de entalhadores para a execução de obras fal- 

tantes, realizada em dois anos, voltando suab vistas para a fachada do 

templo. Exonerando-se do cargo, em 1867 monta a importante olaria, que 

por concessão de D. Pedro II, mereceu o título de Imperial Olaria Sam- 

paio Peixoto, à qual, adicionou no ano seguinte uma oficina mecânica. 

Mais tarde ampliou esta oficina com uma fundição de ferro e de bronze, 

onde foram executados belissimos e dificeis trabalhos, entre os quais a 

reprodução da célebra "Ceia" de Leonardo da Vinci. Os tijolos fabricado 

em sua olaria tomaram-se afamados pela qualidade e quando da visita de 

D. Pedro II, em 1875, o Imperador ali esteve e nSo ocultou sua admiraçS; 

por tudo o que lhe foi dado a examinar, notadamente, por ser inteiramen 

te mecanizada, e as telhas serem confeccionadas por apurada técnica, i- 

dealizada por seu funaador. Após relevantes serviços prestados & lavou- 
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ra e k poimlaçKo local, o Sampainho se viu obrigado a fechar, em 1885, 

a sua Imperial Olaria. Lecionou pintura, sendo artista muito apreciado, 

havendo deixado obras de muito merecimento, como o belo retrato de Vitor 

Hugo, que se encontra numa das salas do Centro de Ciências, Letras e Aiv 

tes de Campinas. Deixou vários trabalhos artísticos ê muitos desenhos, 

estes de quando ainda era estudante em SSo Paulo. Era socio benemérito 

da Real Sociedade de Beneficência Portuguesa, da Artística Beneficente, 

do Circolo Italiani üniti, hoje Casa de Saúde Campinas e da Irmandade da 

Santa Casa de Misericórdia. 
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ANTONIO CARLOS 
SAMPAIO PEIXOTO 

Artista e industrial, Antonio 
Carlos Sampaio Peixoto cida- 
dão conterrâneo, deixou o 
ssu nome'ligado á; história 
da cidade pelo seu espirito 

• de iniciativa presente a todos 
os empreíndimentos que vi- 
sassem o bem da coletividade. 

-JSm 1867 fundava uma ola- 
jria, sendo o pioneiro dessa 
industria neáte município. . 
'Fabricando telhas e , tijolos 
em pouco .. ' tempo ' ' ganhava 
preferencia, pelo acabamrnto 
'e solidez do material empre- 
gado. São essss mesmos tijo- 
los que agora voltaram a se 
tornar conhecidos e , disputa- 
dos pelos apreciadores de an- 
tigüidades, quando' retirados 

•de'algumas ' demolições, de., 
prédios tradicionais como o 
solar Bueno de Miranda que 
existiu-na rua Moraes Sarlles, 
esquina da Irmã Serafina. 

. O . que V tem „ despertado a. 
'curiosidade dé muita gente 
sobre os referidos tijolos, é 
:aquele emblema imperial la- 
deado pelas, iniciais I.O. que 
se observam gravadas .em uma. 
das faces, emblema.çs?é, cuja 
origem é a seguinte./segundo 
notas -.collgüias , pelo... ilustre 
professor . Celso. /Ferraz..de 
Camargo: • • 
• "Antonio' Carlos Sampaio 
Peixoto, o Sampainho como 
era mais- 'conhecido, nasceu, 
nesta cidade: em '15 de março 
de 1835, filho "úhifcó' do. con- 
sórcio do ; Dri "Antonio Joa- 
quim de... Sampaio/Peixoto, 
destacado ■ aí vogado' do fórum 
local, e D. Màriá"do "Carmo 
da Silva Leite.' Fez'seus-cs 
tudos iniciais ' nesta''' cidade, 
além dos de música,'de'd:se- 
nho e de pintura/ Contrarian- 
do sua natural'voóação/, seus 
ppis queriam quê'ele seguisse 

'' a carreira juridicá/ .com tal 
finalidade, concluiu'em Sao 
Paulo os seus estudos de la- 
tim, de francês e de inglês, 
materiais de que fez • exame, 
obtendo aprovação plena. ■. 

Impedido assim- em- seu de- 
sejo de dedicar-se à pintura 
e à mecânica,- -abandonou os 
estudos e o desenho,- que ju 
havia, produzido-alguns-traba- 
lhos de valor, -volvendo -a ter- 
ra natal :Consorciou-se; • em 
1855, com D. Luiza -Caroli- 
na da Silva Sampaio;-e reti- 
rou-se para üazenda • agrícola 
do então 'Comendador Joa- 
quim Egidio de Souza Ara- 
nha, depois Marques de Tres 
Bios, padrasto de seu consor- 
te. Ai permaneceu por espa- 
ço de seis anos, não na ociosi- 
dade/ mas sim entregue aos 
trabalhos agrícolas; 

Em 1861, voltou para a ci- 
dade. Volvido^ a vidai-citadí- 
na, inicia .. grande atividade 
artística, a par dã industrial. 

O primeiro trabalho de que 
ê incumbido foi a construção 
de cemitério da Irmandade 
das Almas, dando cabal de- 

1 sempenho e fazendo gravar 
Ino artístico portão de entra- 
Ida, a inscrição: Siste, viator, 
let ora! Este .grande labor ar- 

do Sampainho durou 
jo tempo em que exerceu as 
funções de zelador do referi- 
do cemitério. . . 

- José de Castro Mendes — 

J. A. A. Van Halle, viajando ém 1872 pela Pro- 
víncia de São Paulo, veio a Campinas onde teve oca- 
sião: de apreciar devidamente o seu desenvolvimen- 
to, publicando as suas impressões pelas fcolunas de 
uma folha local. Entre outras / coisas relata o se- 
guinte cóm referência ás obras da Matriz Nova: 

: «E' fácil .compreender-se a surpresa que expe- 
rimentá um-homem de. gosto e de conhecimentos que 
visita um tal edifício, - gretado por todos-os lados, 
feito de materiais tão fracos e frágeis, e'sendo como 
já'disse, uma igreja que deve atravessar os séculos, 
arrostar tôdas as intempéries : do ar, dos .ventos e 
das chuvas diluvianas: tão freqüentes aqui em Cam- 
pinas,' e senv cair». , 
.. - «Para ser justo, convém confessar que na época 
desta construção (1808 e em anos posteriores, /Cam- 
pinas, não tinha como tem-hoje a felicidade fie pos- 
suir uma fábrica de telhas, e tijolos e^uma fundição 
de ferro que. há três anos a esta parte se.estabeleceu 
por iniciativa individual do inteligente, laborioso , e 
modesto industrial sr. Sampaio Peixoto, único funda- 
dor e criador dêste importante estabelecimento que 
tiver o prazer de visitar em todos os seus detalhes, e 
que por seu.arranjo e ordem não ficam aquém de ne- 
nhum estabelecimento dêste: gênero existente no 
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'Tiiolos retiraüòs do antigo solar Bueno deM^andá c 
quc hoie estão sendo disputados "pelos colecionadores õe 

( "COR. |2<5 f C5 Papo t-fiG ") 

Em 1862, com Joaquim Cor- 
reia de Melo,'notável botâni- 
co patrício, constituiu a co- 
missão encarregada pela -Mu- 
nicipaliaade de executar os 
reparos necessários da cadeia, 
que desempenhou satisfato- 

riamente, dando melhor, as- 
pecto aõ edifício. 
-vEm 1864, por ocasião de re- 
tirar-se das obras de entalha 

. da - atual Catedral, então. Ma- 

. triz, Nova, Vitoriano/dos An- 
jos, .deixando concluídos o al- 

, tar-mor, o arco-cruzeiro,. os 
■púlpitos e.a capela do:Santis-" 
simo, foi o Sampainho.nomea- . 
do <-pela Câmara. Municipal 
diretor das obras desse má- 
gestoso templo,'cargo , que só 
.aceitou' 'a. emp:nhos/;de Joa- 
quim/Bonifácio '. do,V.-Amaral,. 
mais'tarde Visconie' de In- 
.daiatuba, Comendador. '• Ma-'- :hoel Carlos .Aranha,';Francis- 
co do Amaral Lapa e outros 
amigos -e. admiradores * seus. 
Dirigiu-se, então, ao Rio, e 
com auxilio dos arquitetos 
Job Justino - dé .Alcantara, 
Antonio de Paula é Castro é 
Dr. ; Bittencourt -du : Silva, 

.conseguiu, organizar.rum: gru- 
"po de entalhadores,' tendo a 
sua frente Bernardino de Sou- 
za Reis e Almeida. Com; essa 

:'equipe da ilustre'artistas, 
, executou, em dois anos, os 
dois altares dos cantos: a ca- 
pela de Bom. Jesus e os qua- 
tro- altares laterais:-. Finco 
esse trabalho, vollou u :s 
vistas para a fachada do tem- 
plo,-que ■ não foi executa:o 

■ sob sua g:stão, embora dela 
v* tenha tratado conCl,>>téanicos 
'no Rio," por se haver' exone- 
rado do cargo de diretor,'.ten- 
do-concorrido muito'.para isso 
um grande desastre, que nessa 
ocasião se deu nasíobras do 

: templo, causando a . morte de 
' alguns çptrários e 'graves fe- 

rimentos a outros (1866). 
: .Livre desse pesado encar- 

go,- O-, Sampainho -•.não-/'ficou 
inativo. Em 1867, montou á 
importante olaria/ que mere- 
ceu, por concessão de D; Pe- 
dro: U, o' título de: Imperial, 
a qual adicionou,no ano . se- 
guinte uma oficina mícânica. 

;■ Devidamente autorizado, os 
•tijolos passaram a ter grava- 

ndo em uma das faces as ar- 
mas do Império, ladeadas pe- 
las letra I, e O, enquanto a 
outra trazia n inscrição: -Sam- 
paio Peixoto — Campinas. 
Nessa olaria, inteiramente me- 
canizada, foram fabricados 

. os disputados tijolos.- Mais- 
tarde ampliou a oficina,.com 
tuna fundição de ferro e de 
bronze, na qual foram, execu- 

» tados'• •belissimos -trabalhos, 
• entre os quais a reprodução 
da.;céUbre "Ceia" deiLeonár- . 
do dáVinci. 'Em 1875, foi "ela 

j 'visitada por D. Pedro lI, que 
j não-ocultou sua admiração 

- por tudo . que lhe "foi dado 
•examinar/ principalmente por 
ser; inteiramente mecanizada, 
segundo planos bem" idealiza- 
dos por-seu 'fundador. ; - Após 
relevantes serviços prestados 
à lavoura c ó p"p"Jrçê" leeel, 
o Sampainho se" viu "obrigado 
a-fechar, em 1885, a sua Im- 
perial Olaria". 


